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Resumo  
Introdução: Concomitantemente ao avanço mecânico e tecnológico observa-se na sociedade contemporânea a 
emersão de aspectos sedentários e preferência por dietas hipercalóricas que juntas favorecem a instalação da 
obesidade e declínio da aptidão física, principalmente em crianças e adolescentes em idade escolar. Objetivo: Avaliar 
e verificar o efeito da adiposidade corporal na aptidão física relacionada à saúde de escolares da rede pública de 
ensino. Método: A amostra foi composta por 363 escolares de ambos os sexos, com idade entre 9 e 17 anos, 
selecionados por voluntariedade em escolas do município de Votuporanga/SP. Todos os voluntários foram submetidos 
a avaliações antropométricas: peso, estatura e dobras cutâneas (tricipital e panturrilha); e testes motores referentes às 
capacidades físicas: flexibilidade (FLEX), resistência muscular localizada (RML) e aptidão cardiorrespiratória (ApC). 
Posteriormente foram calculados o Índice de Massa Corporal (IMC) e percentual de gordura (%G). Para análise dos 
dados foi utilizado o software estatístico SPSS 22.0, adotando significância de p>0,05. Resultados: Foram verificadas 
correlações negativas entre %G e as capacidades físicas FLEX (r=-0,147; p=0,045) e RML (r=-0,328; p=0,000) nas 
meninas, e RML (r=-0,330; p=0,000) e ApC (r=-0,475; p=0,000) nos meninos. Conclusão: Quanto maior o %G 
menor o desempenho dos escolares nos testes motores referentes as capacidades físicas estudadas, portanto, a 
obesidade nesses indivíduos se caracteriza como fator preponderante à baixa aptidão física, que por sua vez, pode 
favorecer o surgimento de comorbidades, prejudicando os processos de desenvolvimento humano e início da vida 
adulta. 
Palavras-chave: Adiposidade; Adolescentes; Aptidão física; Crianças.  
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Abstract  
Introduction: Concomitantly with the mechanical and technological advance, contemporary society shows an 
emergence of sedentary aspects and a preference for high-calorie diets that together favor the installation of obesity 
and decline in physical fitness, especially in school-age children and adolescents. Objective: To evaluate and verify 
the effect of body adiposity on physical fitness related to the health of public school students. Method: The sample 
consisted of 363 students of both sexes, aged between 9 and 17 years old, selected voluntarily in schools in the 
municipality of Votuporanga/SP. All volunteers were found to be anthropometric assessments: weight, height and 
skin folds (tricipital and calf); and motor tests defined as physical resources: flexibility (FLEX), localized muscle 
resistance (RML) and cardiorespiratory fitness (ApC). Subsequently, the Body Mass Index (BMI) and fat percentage 
(%F) were calculated. To analyze the data used in the statistical software SPSS 22.0, adopting a significance of 
p>0.05. Results: There were negative correlations between %F and physical resources FLEX (r=-0.147; p=0.045) and 
RML (r=-0.328; p=0.000) in girls, and RML (r=-0.330; p=0.000) and ApC (r=-0.475; p=0.000) in boys. Conclusion: 
The higher the %F, the lower the performance of students in motor tests regarding the studied physical capacities, 
therefore, obesity in these individuals is characterized as a preponderant factor to low physical fitness, which, in turn, 
can favor the emergence of comorbidities, impairing the processes human development and early adulthood. 
Keywords: Adiposity; Adolescents; Physical fitness; Children. 

 
Resumen  
Introducción: Paralelamente a los avances mecánicos y tecnológicos, en la sociedad contemporánea surgen aspectos 
sedentarios y una preferencia por las dietas hipercalóricos que en conjunto favorecen la aparición de la obesidad y el 
deterioro de la forma física, especialmente en niños en edad escolar y adolescentes. Objetivo: Evaluar y verificar el 
efecto de la adiposidad corporal sobre la aptitud física relacionada con la salud de los escolares en el sistema escolar 
público. Método: La muestra estuvo conformada por 363 escolares de ambos sexos, con edades entre 9 y 17 años, 
seleccionados voluntariamente en escuelas del municipio de Votuporanga/SP. Se encontró que todos los voluntarios 
fueron evaluados antropométricamente: peso, altura y pliegues cutáneos (tricipital y pantorrilla); y pruebas motoras 
definidas como recursos físicos: flexibilidad (FLEX), resistencia muscular localizada (RML) y aptitud 
cardiorrespiratoria (ApC). Posteriormente, se calculó el Índice de Masa Corporal (IMC) y el porcentaje de grasa 
(%G). Analizar los datos utilizados en el software estadístico SPSS 22.0, adoptando una significancia de p>0,05. 
Resultados: Hubo correlaciones negativas entre %G y recursos físicos FLEX (r=-0,147; p=0,045) y RML (r=-0,328; 
p=0,000) en niñas y RML (r=-0,330; p=0,000) y ApC (r=-0,475; p=0,000) en niños. Conclusión: A mayor %G, menor 
es el desempeño de los escolares en las pruebas motoras con respecto a las capacidades físicas estudiadas, por lo que 
la obesidad en estos individuos se caracteriza como un factor preponderante para la baja aptitud física, lo que, a su 
vez, puede favorecer la aparición de comorbilidades, perjudicando los procesos de desarrollo humano y adultez 
temprana. 
Palabras clave: Adiposidad; Adolescentes; Aptitud física; Niños. 

 

1. Introdução 

Concomitantemente ao avanço mecânico e tecnológico observa-se cada vez mais na sociedade contemporânea a 

emersão de aspectos sedentários e preferência por dietas hipercalóricas que associadas favorecem a instalação da obesidade e 

declínio da aptidão física, provocando consequências graves à saúde das pessoas, principalmente em crianças e adolescentes 

(Paiva & Costa, 2015; Bermejo-Cantarero et al., 2017; Freitas et al., 2020).  

Caracterizando-se como uma das principais causas patológicas da modernidade, a obesidade tem na diminuição do 

tempo em atividade física de intensidade moderada à vigorosa e, ingestão de alimentos hipercalóricos ricos em carboidratos e 

lipídeos, seus principais determinantes (Mendonça & Anjos, 2004; Fermino et al., 2010; Costa et al., 2020; Nascimento et al., 

2021). Por conseguinte, este quadro patológico de origem multifatorial pode intensificar abruptamente os riscos de alterações 

fisiológicas características da síndrome metabólica (Faria et al., 2014; Oliveira & Guedes, 2016), culminando no aumento das 

taxas de morbidade e mortalidade (Zimmermann & Matheus, 2017).  

Adicionalmente, o acúmulo excessivo de gordura corporal evidenciado nesta patologia, combinado ao estado 

inflamatório crônico de baixo grau, se correlacionam ao polimorfismo gênico, a inibição de hormônios hipotalâmicos e 

disfunções na sinalização de adipocinas que juntas resultam em um balanço energético positivo, cenário alarmante e favorável 

a evolução precoce de quadros clínicos severos que na infância podem prejudicar o desenvolvimento humano e transição para 
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a vida adulta (Pereira-Lancha et al., 2012; Paes et al., 2015; Oliveira & Guedes, 2016; Zawadzki et al., 2019; Nascimento et 

al., 2021). 

Simultaneamente ao aumento das taxas de obesidade em todo o mundo, a aptidão física, especificamente as 

capacidades físicas associadas à saúde dos indivíduos, tem padecido (Petroski et al., 2011; Lopes et al., 2019). A manutenção 

de longos períodos de exposição à inatividade física propicia o adiantamento de efeitos fisiológicos deletérios que podem 

antecipar estados de velhice (Meneguci et al., 2015). No entanto, o incentivo à prática regular de exercícios físicos e aquisição 

de hábitos alimentares saudáveis, ainda na infância, podem prevenir ou diminuir o impacto desta patologia na vida das pessoas 

(Costa et al., 2020). 

Nesse contexto, por se configurarem como componentes essenciais à saúde e desempenho esportivo, a análise da 

flexibilidade, força e resistência muscular, resistência cardiorrespiratória e composição corporal por meio de parâmetros 

antropométricos e testes motores podem servir como acompanhamento do estado de saúde de crianças e adolescentes, uma vez 

que os dados provenientes destas análises possibilitam a detecção de aspectos físicos, morfológicos e patológicos prejudiciais à 

saúde desses indivíduos (Paes et al., 2015; Mello et al., 2015; Oliveira et al., 2017; Nahas, 2017; Castro et al., 2018).  

Sob essa ótica é relevante avaliar e identificar fatores que possam interferir ou se apresentar como coeficientes 

benéficos ou prejudiciais à evolução dos hábitos humanos, afinal mesmo que diversos estudos realizados nos últimos anos 

discorram sobre esta temática e, apesar do reconhecimento de sua importância, nota-se ainda um aumento das taxas de 

obesidade infantil e inatividade física (Zimmermann & Matheus, 2017).  

Logo, o objetivo deste estudo foi avaliar e verificar o efeito da adiposidade corporal com a aptidão física relacionada à 

saúde de escolares da rede pública de ensino do município de Votuporanga/SP. 

 

2. Metodologia  

2.1. Caracterização da Pesquisa 

Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa de abordagem quantitativa, do tipo transversal (Thomas et al., 2012; 

Pereira et al., 2018). Segundo o censo da Secretaria Municipal da Educação de Votuporanga/SP (2016), acrescido da projeção 

de matriculas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017), em 2017 o município possuía 12.474 escolares em nível 

fundamental e médio. O cálculo do tamanho amostral ideal foi realizado através da fórmula de Santos (2017), obtendo-se o 

quantitativo de 363 escolares, sendo 175 meninos e 188 meninas, com idade entre 9 à 17 anos, regularmente matriculados em 

instituições da rede pública de ensino do município.  

Os critérios de inclusão adotados foram: (a) comparecer na data, horário (das 8 às 11 horas da manhã) e local de 

avaliação previamente agendado (4 unidades escolares de ensino público de Votuporanga/SP equipadas com quadra 

poliesportiva e salas climatizadas); (b) apresentar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos 

responsáveis; (c) mostrar-se interessados em participar, por voluntariedade, do estudo através da assinatura do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE); (d) estar em bom estado de saúde, não possuindo quaisquer tipos de limitações 

clínicas e/ou funcionais (doenças cardíacas, respiratórias, osteomusculares, imunológicas, genéticas ou endócrinas). Os 

critérios de exclusão adotados foram: (a) não autorização dos responsáveis; (b) não credenciamento dos escolares na realização 

das avaliações em qualquer momento da coleta de dados; (c) não estar condizente com os critérios de inclusão descritos 

anteriormente. 
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2.1.1. Ética 

Todos os procedimentos utilizados no desenvolvimento desta pesquisa seguiram as normas que regulamentam a 

pesquisa com seres humanos (Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), havendo sido submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário de Votuporanga – UNIFEV (Parecer n° 2.113.774). 

 

2.2. Procedimentos Experimentais 

Todas as avaliações ocorreram em instituições de ensino públicas autorizadas pelos órgãos gestores (Departamentos e 

Secretarias de Educação). Antes do início da coleta de dados os alunos receberam instruções sobre os procedimentos à serem 

realizados. Todos os testes e medidas foram realizados pelo mesmo avaliador e, os dados anotados em planilha individual. A 

avaliação da composição corporal e da aptidão física relacionado à saúde respeitou a sequência proposta pelo Projeto Esporte 

Brasil - PROESP-BR (Gaya & Gaya, 2016).  

Para avaliação da composição corporal foram utilizadas: balança antropométrica digital modelo W200 (Welmy®, 

Santa Barbara D’Oeste, Brasil), com precisão de 100 gramas e capacidade de 200 quilos; estadiômetro portátil Personal 

Caprice ES2060 (Sanny®, São Bernardo do Campo, Brasil), com escala de precisão de 0,1cm; e adipômetro modelo Classic 

AD1007 (Sanny®, São Bernardo do Campo, Brasil), com precisão em milímetros, realizando-se três aferições para cada dobra 

cutânea.  

O Índice de Massa Corporal (IMC) foi determinado pela razão do peso pela estatura ao quadrado (IMC = 

peso/estatura2). A mensuração do percentual de gordura (%G) foi realizado por meio da equação proposta por Slaughter et al. 

(1988) para crianças e adolescentes de 8 à 18 anos, a qual se vale das espessuras das dobras cutâneas tricipital (TR) e 

panturrilha (PT) para predição da adiposidade corporal [(%G Meninos = 0,735*(Σ2) +1); (%G Meninas = 0,610*(Σ2) +5,1)], 

onde Σ2 é a somatória das dobras cutâneas TR e PT.  

A flexibilidade (FLEX) foi determinada por meio do teste de Sentar-e-Alcançar, no qual o avaliado deveria posicionar 

os calcanhares nas extremidades de uma fita adesiva de 30 centímetros colocada perpendicularmente na marca dos 38 

centímetros de uma fita métrica fixada no solo, com os joelhos estendidos e mãos sobrepostas e, quando autorizado deveria 

inclinar-se estendendo simultaneamente as mãos à frente, o mais distante possível. Foram realizadas duas tentativas, sendo 

anotada a de melhor desempenho (Gaya & Gaya, 2016). 

Já a resistência muscular localizada (RML) foi determinada pelo teste motor de repetições abdominais-sit up em 1 

minuto. Para iniciar tal protocolo, o avaliado deveria demonstrar total compreensão do teste, bem como posicionar-se em 

decúbito dorsal com os joelhos semiflexionados (45° graus) e, braços cruzados sobre o tórax. Durante o protocolo o avaliador 

permaneceu segurando com as mãos os tornozelos do estudante, fixando-os ao solo. Foi considerado uma repetição completa 

quando o avaliado se retirou da posição de inércia através de uma flexão de tronco, encostou os cotovelos na parte anterior da 

coxa e, retorno a posição inicial (Gaya & Gaya, 2016). 

Por fim, a aptidão cardiorrespiratória (ApC) foi determinada pelo teste de corrida/caminhada de 6 minutos realizado 

em quadra poliesportiva delimitada nas extremidades por cones, e nas bordas laterais por marcações no solo referentes a 

distância percorrida em metros. Ao sinal do avaliador os escolares transcorreram a maior distância possível durante esses 

minutos. Ao segundo sinal sonoro, o avaliado foi instruído a parar e aguardar até que fosse registrada a distância percorrida em 

metros (Gaya & Gaya, 2016).  
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2.3. Análise de dados 

Os dados obtidos foram digitados em planilhas do programa Microsoft Excel 2013 e as análises estatísticas foram 

processadas utilizando o software IBM SPSS® (Statistical Package for the Social Sciences), versão 22.0 for Windows (SPSS 

Inc., Chicago, Estados Unidos). Inicialmente, a distribuição dos dados foi analisada pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Após a 

confirmação da normalidade, foram efetuadas análises descritivas (média, desvio padrão, frequência). O teste t de Student foi 

adotado para verificar possíveis diferenças entre meninos e meninas nas variáveis estudadas (idade, estatura, peso, IMC, 

dobras cutâneas TR e PT, %G, FLEX, RML, ApC). Posteriormente, foram verificadas correlações entre idade, peso, IMC e 

%G com o desempenho motor nos testes de aptidão física para cada capacidade física (FLEX, RML, ApC) por meio do teste 

de Pearson. A magnitude das correlações foi avaliada qualitativamente de acordo com Hopkins et al. (2009)  (de 0,9 à 1 = quase 

perfeita; de 0,7 à 0,9 = muito alta; de 0,5 à 0,7 = alta; de 0,3 à 0,5 = moderada; de 0,1 à 0,3 = baixa; <0,1= muito baixa). Os 

resultados foram expressos em média e desvio padrão. A significância adotada foi de 5%, portanto foram consideradas 

significativas as comparações e correlações cujo p<0,05.  

 

3. Resultados 

A caracterização da amostra e os dados referentes as variáveis de idade, composição corporal e capacidades físicas 

são apresentadas na tabela 1. Os resultados indicam diferenças significativas entre os sexos em estatura (p<0,010), peso 

(p<0,037) e ApC (p<0,010) com os meninos apresentando escores médios maiores que as meninas, e em dobra cutânea PT 

(p<0,012) e %G (p<0,018) onde ocorre um cenário inverso com as meninas apresentando escores médios mais elevados. O 

mesmo não foi observado em idade, IMC, Dobra Cutânea TR, FLEX e RML.  

 

Tabela 1. Comparação das médias ± desvio padrão das variáveis de idade, composição corporal e capacidades físicas entre 
sexos. 

 Total (n=363) Meninas (n=188) Meninos (n=175) p 

Idade (anos) 13,602,3 13,482,4 13,722,2 0,148 
Estatura (m) 1,5811,9 1,550,08 1,610,13 0,010** 

Peso (kg) 51,6314,1 49,1912,2 54,3815,4 0,037* 

IMC (kg/m2) 20,353,8 20,233,7 20,523,8 0,975 
Dobra Cutânea TR (mm) 13,476,6 15,486,0 11,156,5 0,122 

Dobra Cutânea PT (mm) 13,246,7 14,756,0 11,657,2 0,012** 

%G 20,738,7 23,576,7 17,749,5 0,018** 

FLEX (cm) 32,339,9 34,589,3 29,859,8 0,851 

RML (rep) 25,018,1 21,726,9 28,517,6 0,384 

ApC (m) 922,59180,7 824,72109,0 1024,00186,0 0,010** 

Legenda: IMC: Índice de Massa Corporal; TR: Tricipital; PT: Panturrilha; %G: Percentual de Gordura.  
*Correlação significativa para p≤0,05; **Correlação significativa para p≤0,01. 
Fonte: Autores. 

 

De modo geral, analisando os dados referentes a tabela 2 na qual estão expressos os valores das correlações das 

variáveis estudadas (idade, peso, IMC, %G) com os testes motores da aptidão física relacionada à saúde (FLEX, RML, ApC) 

de acordo com o sexo, notou-se que apenas o %G (r=-0,147; p<0,045) de meninas apresentou correlação significativa com a 

FLEX. Em continuação, foi verificado correlação entre RML e as variáveis de idade (r=0,239; p<0,000) e %G (r=-0,420; 

p<0,000) na amostra total, assim como nos meninos (r=0,398; p<0,000 para idade; e r=-0,330; p<0,000 para %G). Já no grupo 

feminino a RML se correlacionou com peso (r=-0,164; p<0,025), IMC (r=-0,181; p<0,013) e %G (r=-0,328; p<0,000). Além 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i3.13680


Research, Society and Development, v. 10, n. 3, e52310313680, 2021 
(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i3.13680 

 

 

6 

disso, na amostra total a ApC se correlacionou com a idade (r=0,269; p<0,000), peso (r=0,179; p<0,001) e %G (r=-0,474; 

p<0,000). Nos meninos a ApC correlacionou-se com a idade (r=0,507; p<0,000), peso (r=0,184; p<0,015), IMC (r=-0,070; 

p<0,033) e %G (r=-0,474; p<0,000), por fim, nas meninas está correlação somente foi observada com o IMC (r=-0,150; 

p<0,041).  

 

Tabela 2. Análise da correlação entre capacidades físicas e variáveis antropométricas de acordo com o sexo. 

 Capacidade 
Física 

Idade Peso IMC %G 

r p r P r p r p 

Total 
(n=363) 

FLEX -0,010 0,925 0,026 0,618 0,024 0,650 0,023 0,688 

RML 0,239** 0,000 0,083 0,117 -0,088 0,096 -0,420** 0,000 

ApC 0,269** 0,000 0,179** 0,001 -0,060 0,316 -0,474** 0,000 

Meninas 
(n=188) 

FLEX -0,049 0,508 -0,046 0,335 -0,069 0,350 -0,147* 0,045 

RML 0,075 0,309 -0,164* 0,025 -0,181** 0,013 -0,328** 0,000 

ApC -0,033 0,654 -0,107 0,144 -0,150* 0,041 -0,143 0,051 

Meninos 
(n=175) 

FLEX 0,056 0,465 0,167 0,128 0,129 0,090 -0,080 0,917 

RML 0,398** 0,000 0,134 0,077 -0,055 0,473 -0,330** 0,000 

ApC 0,507** 0,000 0,184** 0,015 -0,070* 0,033 -0,475** 0,000 

Legenda: FLEX: Flexibilidade; RML: Resistência Muscular Localizada; ApC: Aptidão Cardiorrespiratória. *Correlação 
significativa para p≤0,05; **Correlação significativa para p≤0,01. 
Fonte: Autores. 
 

4. Discussão  

Ao analisar os resultados da correlação da adiposidade corporal com a aptidão física relacionada à saúde de escolares 

da rede pública de ensino, os principais achados desta pesquisa demonstram que quanto maior o %G menor o desempenho dos 

escolares nos testes motores referentes as capacidades físicas FLEX e RML no grupo feminino e, RML e ApC no grupo 

masculino. Dentre as capacidades físicas, a RML foi a mais afetada pelas elevadas taxas de adiposidade corporal, seguida por 

ApC e FLEX. Por outro lado, o IMC impactou negativamente a RML e ApC das meninas e, ApC dos meninos. Esses dados 

sugerem que embora as causas e consequências do sobrepeso e da obesidade sejam de conhecimento de toda a população, seus 

efeitos ainda impactam negativamente a aptidão física de muitas pessoas, especialmente jovens em idade escolar 

(Zimmermann & Matheus, 2017).  

Tão logo, nos últimos anos a quantidade de disfunções metabólicas entre crianças e adolescentes têm agravado 

consubstancialmente, algo preocupante, visto que a infância e a adolescência se mostram como momentos críticos para o 

desenvolvimento da obesidade (Monteiro et al., 2015; Oliveira & Guedes, 2016; Simmonds et al., 2016).  

Como prova disso, os resultados de %G verificados em pesquisas atuais demonstram que nessa fase os escolares 

chegam muitas vezes a dobrar o peso corporal em poucos anos (Bloch et al., 2016; Carneiro et al., 2017). Malina et al. (2009) 

atribuem tal cenário as características biológicas e maturacionais que particularizam o período da adolescência. No entanto, 

muito além das questões genéticas, estes jovens refletem em suas escolhas a preferência da sociedade atual por hábitos 

compatíveis ao sedentarismo e ingestão de dietas hipercalóricas, que por sua vez, favorecem a instalação da obesidade e 

declínio da aptidão física (Paiva & Costa, 2015; Bermejo-Cantarero et al., 2017; Freitas et al., 2020). 

Assim, no que diz respeito ao %G os resultados da presente pesquisa corroboram com o estudo de Pelegrini et al. 

(2015) realizado com 1.197 escolares de escola públicas, o qual encontrou valores médios de %G de 16,7% nos meninos e 
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26% nas meninas. Tais achados reforçam os resultados evidenciados por Burgos et al. (2010) que também identificaram %G 

significativamente maior entre as meninas em relação ao grupo masculino de mesma idade. 

Em continuação, com o propósito de analisarmos os efeitos da adiposidade corporal elevada na aptidão física dos 

escolares, verificamos uma correlação negativa significativa entre a FLEX e %G na amostra feminina, que segundo Chumlhak 

et al. (2020) pode provocar a diminuição da qualidade de vida desses indivíduos em virtude do prognóstico de dores agudas e 

crônicas na região lombar e, maior incidência de desvios posturais, acendendo um alerta à respeito da ergonomia adotada pelos 

jovens durante os momentos de lazer e estudo. 

 Outra capacidade física que manifestou correlação negativa moderada com o %G tanto em meninos, quanto em 

meninas, foi a RML, algo já reportado nos estudos de Oliveira et al. (2017) e Rodrigues et al. (2018). Esses autores 

responsabilizam a inatividade física por tal cenário, pois esta favorece a diminuição da massa muscular e aumento da gordura 

corporal, principalmente na região abdominal (Oliveira et al., 2017; Rodrigues et al., 2018). Contudo, esta baixa RML pode 

causar problemas posturais, articulares, e até mesmo lesões músculo esqueléticas (Chumlhak et al., 2020), que podem interferir 

na execução de atividades da vida diária. 

Por conseguinte, assim como Mello et al. (2013) em estudo realizado com 1.455 escolares de 10 à 17 anos, 

observamos que escolares com excesso de peso e adiposidade corporal, independentes do sexo e idade, possuem chance 

aumentada de apresentarem baixa ApC. A baixa ApC se caracteriza como um indicativo preocupante de saúde, que somada à 

obesidade, fruto da inatividade física e dieta rica em lipídeos e carboidratos, é capaz de provocar acometimentos futuros 

graves, como: doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, diabetes melittus tipo 2, dislipidemias, entre outras patologias 

(Silva et al., 2010; Borfe et al., 2017; Rodrigues et al., 2018; Chumlhak et al., 2020).  

Em linhas gerais, observa-se que apesar de parte dos escolares realizarem atividades físicas ao menos uma vez por 

semana, apenas uma pequena fração destes atinge os níveis recomendados de saúde em todas as variáveis estudadas (IMC, 

%G, FLEX, RML, ApC). Tal dizer corrobora com os resultados encontrados nos estudos de Pelegrini et al. (2015), Reis et al. 

(2017), Lima et al. (2018) e Chumlhak et al. (2020) os quais verificaram baixos índices de aptidão física em crianças e 

adolescentes em idade escolar em consequência da elevada taxa de adiposidade corporal.  

Assim, visto que a obesidade atualmente atinge cerca de 20% da população brasileira (Brasil, 2019) e provoca um 

gasto anual ao cofres públicos de mais de 1 bilhão de reais somente no país (Nilson et al., 2019), mais do que avaliar é preciso 

analisar os dados de forma assertiva, atribuindo um olhar criterioso aos resultados não condizentes com os parâmetros de 

saúde, para que sejam traçadas intervenções que possam ajudar a diminuir os índices de obesidade infanto-juvenil, favorecendo 

o processo de desenvolvimento humano e transição para a vida adulta (Fermino et al., 2010; Pelegrini et al., 2015). 

Por fim, indagamos que pesquisas futuras devem ser realizadas afim de acompanhar o estado de saúde e os índices de 

obesidade e aptidão física em escolares, uma vez que este estudo se limitou a avaliação aguda das características físicas de 

escolares do ensino público, não considerando os aspectos motivacionais e socioeconômicos, bem como escolares do ensino 

privado. No entanto, cabe ressaltar que este estudo seguiu rigorosamente seu objetivo ofertando resultados atuais para 

intervenções pontuais e análises futuras dessa população que compreende a maior parcela dos escolares do país.  

 

5. Conclusão  

Com base nos resultados encontrados conclui-se que quanto maior o %G menor eram o desempenho dos escolares nos 

testes motores referentes as capacidades físicas estudadas. Portanto, a obesidade nesses indivíduos se caracteriza como fator 

preponderante à baixa aptidão física. Algo preocupante visto que estes fatores podem favorecer o surgimento e agravamento de 
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comorbidades, prejudicando o processo de desenvolvimento humano e início da vida adulta. Finalmente, incentivamos o 

desenvolvimento de estudos futuros para que haja melhor esclarecimento sobre o comportamento das variáveis estudadas, 

conscientização dos efeitos da obesidade e adoção de um estilo de vida saudável. Assim, sugerimos aos futuros estudos a 

ampliação amostral, inserção de escolares de instituições privadas, e a investigação de aspectos socioeconômicos, nutricionais 

e motivacionais que possam inferir sobre a saúde dos escolares brasileiros. 
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